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V Marchezan n 
Sarnev discn: 

não quer 
Sarnéy discriminado 
O deputado Nelson Marche

zan, ex-ljder do PDS na Câma
ra, telefonou para o senador 
Jarbas Passarinho, presidente 
nacional do partido, para lhe 
garantir que não tem funda
mento a noticia de que havia 
criticado o parlamentar pa
raense por ter votado a favor do 
mandato de cinco anos com sis
tema presidencialista de gover
no. 

Marchezan acrescentou que 
se empenhou pessoalmente pela 
aprovação da emenda constitu
cional proposta pelo general Fi
gueiredo (marcando eleições 
para 1988) com mandato de 
quatro anos para os presidentes 
da República, incluindo o direi
to de reeleição. "Infelizmente, o 
PMDB inviabilizou a aprovação 
da proposta", deplorou o politi
co gaúcho. 

DISCRIMINAÇÃO 

O ex-ljder do PDS disse ao se
nador Jarbas Passarinho estar 
consciente, hoje, de que o 
PMDB inviabilizou a proposta 
do ex-presidente Figueiredo em 
face da disputa que travavam 
pelo poder dentro do partido 
Ulysses Guimarães e Tancredo 
Neves, com o primeiro empe
nhado em restabelecer a elei

ção direta já para presidente da 
República. 

— O Ulysses não podia con
cordar com eleição direta em 
88. Hoje, o Fernando Henrique 
lamenta que a proposta não te
nha sido aprovada — comentou 
Nelson Marchezan. 

O politico gaúcho disse que há 
vários meses abandonou a pre-
sidência do PDS do Rio Grande 
do Sul. Assim mesmo, não vê 
por que se atribua a ele a inicia
tiva de criticas ao senador Jar
bas Passarinho-por tér votado a 
favor do presidencialismo com 
mandato de cinco anos no texto 
permanente da nova Constitui
ção. 

A essa altura, Marchezan 
"acha que, se a maioria do plená
rio da Constituinte decidisse fi
xar em quatro anos o mandato 
de Sarney, quando da votação 
do capitulo das Disposições 
Transitórias, estaria pratican
do uma discriminação. 

— Sou a favor, em tese, ao 
mandato de quatro anos com di
reito de reeleição. Mas, nas cir
cunstâncias, não posso aceitar 
que se fixe o mandato dos presi
dentes da República em cinco 
anos e se reduza para quatro o 
mandato do atual Presidente — 
afirmou o politico gaúcho. 
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